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COMO PORTUGAL APROVEITA 
O MAR 

 

Das cerca de 40 variáveis monitorizadas pelo Leme 
– Barómetro PwC da Economia do Mar, 60% 
registaram um crescimento em 2016, pelo segundo 
ano consecutivo. 

 

 

INDÚSTRIA NAVAL 
 

Evolução 

Reforçar o investimento e apostar em nichos  

O barómetro da Economia do Mar regista um 
aumento do volume de negócios, a preços 
constantes, da construção naval em 2016, depois de 

um longo período de redução. Já na manutenção e 
reparação naval e nas indústrias auxiliares houve 
uma redução face a 2015. A PwC salienta que estas 
indústrias "têm vantagens competitivas devido à 
localização geográfica privilegiada, condições 
climatéricas e mão-de-obra especializada". 
Portugal, diz, dispõe de estaleiros com capacidade 
relevante, mas enfrenta uma forte competição por 
parte de países com mão-de-obra barata ou de 
países de tecnologia mais avançada. A crise 
económica e a escassez de recursos financeiros que 
se abateu sobre a economia são factores que 
dificultam "dramaticamente" o seu 
desenvolvimento. 

 

Desafios 

Reforçar o investimento e apostar em nichos  

Entre os desafios que a PwC identifica nesta 
indústria está o reforço do investimento no sector 
da manutenção/reparação naval de forma a 
rentabilizar a capacidade produtiva instalada. Por 
outro lado, aponta a inovação e especialização em 
nichos de mercado de elevado valor ao nível da 
construção naval. Especializar alguns estaleiros na 
construção de embarcações sofisticadas de 
pequeno e médio porte e que incorporem um 
elevado valor acrescentado e tecnologia de ponta é 
outro caminho referido pela consultora na oitava 
edição do barómetro da Economia do Mar, onde 
defende ainda que deve apostar-se na construção e 
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manutenção/reparação naval sustentáveis como 
factor diferenciador e gerador de uma proposta de 
valor única. 

 

TRANSPORTES MARÍTIMOS 
 

Evolução 

Crescimento da Contentorização  

Em termos de movimentos anuais de navios, 
mercadorias e contentores, a evolução global deste 
subsector (que inclui os transportes marítimos, 
portos, logística e expedição) continuou a ser 
positiva em 2016. A PwC salienta que se manteve a 
tendência de crescimento da contentorização, 
"uma vez que garante uma maior segurança e 
menores custos de transporte". Ao nível dos 
registos de navios, a consultora salienta que se tem 
assistido a um enorme crescimento no Registo 
Internacional de Navios da Madeira. No entanto, o 
número de embarcações no Registo Convencional 
de Navios caiu bastante em 2016, face ao ano 
anterior. A carga nos portos é, segundo a PwC, uma 
das áreas que está a contribuir significativamente 
para o crescimento da economia do mar. 

 

Desafios 

Reduzir burocracia e fiscalidade  

Conceber os portos marítimos nacionais como 
autênticas plataformas logísticas integradas em 
cadeias internacionais é um dos desafios 
identificados pela PwC, de forma a que os 
transportadores passem a utilizar Portugal como 
hub (ponto de entrada e saída para as mais diversas 
localizações internacionais). Em seu entender, 
devem também ser melhoradas as condições 
técnicas dos portos, ao mesmo tempo que a 
fiscalidade e a burocracia associada às transacções 
portuárias devem ser reduzidas. Por outro lado 
identifica ainda o desafio da refundação de uma 
marinha mercante e aponta a capitalização de todos 
os benefícios que resultam da atracção de 
empresas, gerada pelo registo internacional de 
navios, para desenvolver mais actividades na 
indústria dos transportes marítimos.  

 

PESCA E AQUACULTURA 
 

Evolução 

Substituir importações por produção nacional 

A PwC destaca que Portugal importa mais de 
metade do peixe que é consumido. De acordo com 
o barómetro, o número de embarcações da frota de 
pesca nacional que descarregam peixe em Portugal 
continua a cair, enquanto o valor das exportações 
de produtos de pesca se mantém a crescer. Por 
outro lado, afirma a consultora, "apesar das boas 
condições naturais e da excelente qualidade do 
produto, a aquacultura em Portugal continua a 
enfrentar o desafio do aumento de dimensão das 
empresas que operam no sector, com o 
consequente aproveitamento de economias de 
escala". Em 2013 sofreu uma queda significativa, 
em termos de toneladas de produção, tendo-se 
verificado em 2014 uma recuperação, seguindo-se 
nova redução em 2015. Em 2016 manteve-se 
estável.  

 

Desafios 

Substituir importações por produção nacional 

A consultora salienta que neste sector é necessário 
acrescentar valor ao produto base primário (peixe e 
marisco) através da sua conservação, 
transformação e diversificação. Outro dos desafios 
que identifica está na substituição de importações 
por produção nacional para fazer face à procura 
existente no mercado português. Aponta ainda no 
sentido de que a investigação de tecnologias e 
processos venham a minimizar o custo associado à 
energia para as embarcações de pesca, para fazer 
face à subida do preço do petróleo e/ou descidas do 
preço do pescado no mercado. Entre outros, 
destaca ainda o reforço da marca dos produtos 
transformados, o aproveitamento da 
potencialidade da aquacultura e o desenvolvimento 
das condições de segurança no mar. 
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TURISMO 
 

Evolução 

Dinamizar a náutica de recreio  

O turismo é outra área que tem contribuído para o 
crescimento da economia do mar. A PwC salienta 
que os aumentos dos últimos anos nos índices das 
variáveis deste subsector estão directamente 
relacionados com as apostas na atracção de 
cruzeiros. "O turismo de cruzeiros tem-se vindo a 
revelar um dos segmentos turísticos mais 
dinâmicos, apresentando bons níveis de 
crescimento. No entanto, o movimento de 
passageiros decresceu entre 2015 e 2016", aponta 
a consultora na oitava edição do barómetro da 
Economia do Mar. Segundo a análise, já na via 
navegável do Douro registou-se um crescimento no 
número de passageiros. Entre 2014 e 2016, refere 
ainda, os proveitos globais, o número de hóspedes 
da hotelaria costeira e o número de entradas de 
embarcações em marinas subiram.  

 

Desafios 

Dinamizar a náutica de recreio 

A dinamização da náutica de recreio – através de 
desportos como o surf, windsurf, kitesurf, ski 
aquático, triatlo, charter de cruzeiro, mergulho, 
caça submarina, motonáutica, vela, remo ou 
canoagem – é um dos desafios que se coloca a este 
sector. Para a PwC, é ainda necessário criar 
condições para Portugal fazer parte das rotas de 
cruzeiros e o país deve oferecer uma proposta única 
e distintiva no Continente, Madeira e Açores. Em 
seu entender é necessário continuar a aproveitar o 
"branding" Madeira e Algarve e desenvolver o dos 
Açores. Já no Douro, o caminho passa, em seu 
entender, por capitalizar a marca, também numa 
perspectiva fluvial e marítima. Desenvolver a 
náutica de recreio, marinas e actividades marítimo-
turísticas para patamares de escala internacional é 
outro desafio. 

 

 

Fonte: Negócios – Artigo de Maria João Babo publicado a 18 de 
janeiro de 2018. Disponível no seguinte endereço:  
http://www.jornaldenegocios.pt/empresas/detalhe/como-
portugal-aproveita-o-mar.  
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EXTENSÃO DA PLATAFORMA CONTINENTAL 

 

 

Mapa de 2009: a azul, as zonas económicas exclusivas (ZEE) dos Açores, de Portugal continental e da Madeira. A verde, amarelo e laranja, 
em redor das ZEE: a plataforma continental proposta há oito anos EMEPC. 

 
PORTUGAL ACABA DE ACTUALIZAR SUA 
PROPOSTA DE EXTENSÃO DA PLATAFORMA 
CONTINENTAL NAS NAÇÕES UNIDAS. 

 

Embora a proposta para alargar a plataforma 

continental portuguesa tenha sido entregue a 11 

de Maio de 2009, a EMEPC continuou a fazer 

campanhas oceanográficas ligadas ao projecto. 

Nessas campanhas, recolheu mais informação 

científica que pudesse reforçar a proposta de 

extensão da plataforma. Isto porque, enquanto a 

subcomissão de peritos que vai agora escrutinar a 

proposta portuguesa não fosse nomeada e 

começasse esse trabalho, Portugal podia 

precisamente apresentar mais dados. Como foi a 

44.ª proposta a ser submetida, o país aguardava a 

sua vez. 

O que é então o alargamento, ou extensão, da 

plataforma continental? Ao abrigo Convenção das 

Nações Unidas sobre o Mar (ou Lei do Mar da 

ONU), os países costeiros têm a oportunidade de 

alargar pacificamente o seu território no mar. 

Neste caso, trata-se de aumentar a jurisdição sobre 

o solo e o subsolo marinhos a partir das 200 milhas 

marítimas. Ao contrário da zona económica 

exclusiva (ZEE), que pode ir até às 200 milhas e 

cuja jurisdição é tanto sobre a coluna de água 

como sobre o fundo do mar, o alargamento da 

plataforma dá jurisdição “apenas” sobre o solo e 

subsolo marinhos. 

E, por sua vez, o que é exactamente a plataforma 

continental? É a crosta da Terra que se prolonga, 

desde o território que está fora de água, mar 

adentro. A certa altura, a crosta por baixo dos 

oceanos adquire características geológicas, 

geofísicas e morfológicas diferentes das da crosta 

emersa. Determinar onde ocorre a transição entre 

a crosta continental e a crosta oceânica é o 

desafio. Um país que queira aumentar de forma 

pacífica a sua jurisdição para lá das 200 milhas tem 
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assim de determinar até onde vai, no oceano, a 

continuidade geológica da crosta emersa do seu 

território. Para isto, tem de reunir um manancial 

de dados sobre o fundo do mar. 

E essa jurisdição já não tem nada a ver com pescas. 

Tem a ver com os fundos marinhos, sublinhe-se, e 

com o que lá se encontra, que poderá um dia vir a 

ser explorado, desde petróleo e gás natural até 

recursos minerais (como ferro, manganês, cobalto, 

níquel, patina e terras-raras…) e recursos 

biológicos e genéticos (como bactérias para novos 

produtos de biotecnologia e medicamentos). 

Ora nos mapas resultantes dos trabalhos de 

extensão da plataforma portuguesa vemos os 

92.000 quilómetros quadrados de território 

emerso — Portugal Continental, os Açores e a 

Madeira —, bem como os 1,6 milhões de 

quilómetros quadrados da ZEE. Em redor destes 

três conjuntos de terra – e para lá da ZEE –, o país 

começou por querer juntar mais 2,15 milhões. Era 

isto que constava dos mapas de 2009 como 

plataforma continental que se queria alargar. 

Agora reivindica-se mais área – no entanto, quanto 

mais e exactamente em que sítios são informações 

ainda confidenciais. 

O que é público são os números anteriores: ou 

seja, que Portugal esperava vir a ter jurisdição 

sobre um espaço marítimo total que ultrapassaria 

os 3,8 milhões de quilómetros quadrados, o que 

seria mais de 41 vezes a área do território emerso. 

Portanto, nesse espaço marítimo português do 

futuro haverá diferentes graus de jurisdição do 

país. Para lá das fronteiras territoriais efectivas, o 

Mar Territorial, que vai até às 12 milhas da costa, 

encontra-se então a ZEE, com a possibilidade de 

exploração dos recursos na água e no fundo do 

mar. E para lá disso estará a plataforma 

continental alargada, mais os seus recursos no leito 

e subsolo marinhos. Por fim, surgem as águas 

internacionais, o mar de todos. 

Aguardam-se agora novidades sobre a discussão da 

plataforma continental de Portugal nas Nações 

Unidas, que envolve muita ciência e também 

diplomacia científica. 

 

Fonte: Jornal Público - Artigo de Teresa Firmino publicado a 15 
de julho de 2017. Disponível na íntegra no seguinte endereço: 
https://www.publico.pt/2017/08/15/ciencia/noticia/novo-
mapa-reclama-mais-area-na-onu-sobre-os-fundos-marinhos-
1782352
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ECONOMIA DO MAR, O MAIOR RECURSO NATURAL PORTUGUÊS 

 

 

Este é um dos poucos setores nacionais em que a matéria-prima é nossa, não necessitamos de terceiros e de importações para o explorar. 

 

O mar é reiteradamente considerado um dos 
grandes desígnios nacionais, com um enormíssimo 
potencial por explorar. Os países mais ricos são os 
que têm recursos naturais abundantes, mas acima 
de tudo que os aproveitam e Portugal tem sem 
dúvida um filão inexplorado ao nível do mar. Fazem-
se estudos, relatórios, estratégias e planos, 
programas e ações visando potenciar o mar 
enquanto fator de desenvolvimento 
socioeconómico, mas há um consenso geral quanto 
ao subaproveitamento das virtualidades do mar 
português, ainda que muitos e valorosos esforços 
tenham sido feitos para dinamizar os nossos 
recursos marítimos e costeiros. 

É certo que o mar continua a ser um dos grandes 
atrativos do país, principalmente traduzido pela 
contínua aposta nas pescas, pelo desenvolvimento 
significativo do setor portuário comercial e turístico 
e pelo facto de os desportos náuticos, com o surf à 
cabeça, serem hoje atividades economicamente 
atrativas. Ainda assim, apesar de a economia do 
mar representar hoje cerca de 3% do PIB português, 
o potencial daquela que é a 3.ª maior zona 
económica exclusiva da União Europeia e a 11.ª do 
mundo continua a estar muito longe de ser 

explorado na sua plenitude, traduzindo-se em 
emprego, indústria e desenvolvimento tecnológico. 

É de louvar a atitude deste Governo, que colocou o 
foco no desenvolvimento do setor, incluindo a 
criação de um Ministério dedicado, que muito tem 
feito por forma a efetivamente definir uma 
estratégia e um plano de ação de longo prazo para 
modernizar e dinamizar a economia do mar, 
nomeadamente as atividades tradicionais de 
grande relevância, como a pesca, o turismo, os 
transportes marítimos, a construção e a reparação 
naval, entre outras. Estratégia essa que permite, em 
simultâneo, promover o crescimento de novas 
atividades de grande valor acrescentado, que 
podem ter relevância substancial para o país, como 
a construção de eólicas offshore, a exploração 
energética das ondas e marés, a aquacultura, o 
aproveitamento das embarcações a GNL, a 
biotecnologia, a produção de algas ou o 
desenvolvimento de tecnologias marítimas. 

Não tenho dúvidas de que este é o caminho a seguir 
e de que o Governo, em particular a Sra. Ministra do 
Mar, parece verdadeiramente empenhado em 
promover a emergência deste setor de recursos 
naturais nacionais. Acima de tudo, não podemos 
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perder o comboio europeu e mundial, tendo nós 
condições extraordinárias para criar um verdadeiro 
cluster nacional tecnológico e industrial, 
potenciando a criação de valor e a geração de 
postos de trabalho, como outras congéneres 
europeias estão a fazer com grande sucesso. 

Seria uma oportunidade perdida para o país se essa 
vontade política não tivesse consequências 
positivas significativas. Até porque Portugal reúne 
condições para mudar o paradigma da fileira, como 
fez noutros setores como os têxteis, o calçado, a 
metalomecânica ou os moldes. Ao nível da 
economia do mar, temos uma longa tradição 
empresarial, novas empresas com know-how 
altamente especializado, investigação científica de 
excelência, capacidade de inovação e ecossistemas 
de empreendedorismo. 

A recente notícia da criação do anunciado Fundo 
Azul, com uma dotação inicial de 13,6 milhões de 
euros, que irá financiar startups de base tecnológica 
a operar no cluster marítimo, é desde já um 
excelente passo para financiar e dinamizar projetos 
que envolvam investigação, desenvolvimento e 
inovação – atividades que, como sabemos, são de 
longo prazo e exigem investimentos consideráveis. 

Talvez fosse conveniente complementar este 
mecanismo com outras fontes de financiamento, 
nomeadamente capital de risco e linhas de crédito, 
por forma a financiar projetos baseados no 
conhecimento, com grande intensidade de 
tecnologia e inovação. Para este tipo de projetos, o 
desenho do sistema de incentivos deve ser mais 
ambicioso. Este é um dos poucos setores nacionais 

em que a matéria-prima é nossa, não necessitamos 
de terceiros e de importações para o explorar. 
Portugal pode afirmar-se e competir com qualquer 
empresa do mundo, aproveitando os seus próprios 
recursos naturais. No entanto, apesar de sermos 
dos países que mais peixe consome per capita, a 
maior parte é importado e de aquacultura! 

Porque não aliamos a tradicional indústria 
metalomecânica e de construção naval às 
renováveis oceânicas, à aquacultura offshore, às 
tecnologias emergentes, reconvertendo ou 
dinamizando as infraestruturas portuárias 
existentes, atraindo e apoiando empresas 
portuguesas que se mostrem interessadas e 
competentes para nelas investir, potenciando 
novos clusters industriais? Não basta a estratégia e 
a vontade, é preciso ação e conjugação entre o setor 
privado e a estratégia pública para que este não seja 
um desígnio continuamente difundido, mas sim 
aproveitado. 

Se conquistámos o mundo há séculos, fruto da 
nossa audácia e empreendedorismo, devemos 
entender hoje que podemos estar novamente na 
linha da frente, ter ambição e iniciar uma nova 
época dos Descobrimentos, explorando neste caso 
o nosso próprio mar e os nossos próprios recursos. 

 

Fonte: Jornal Económico - Artigo de Opinião de Adelino Costa 
Matos, Presidente da ANJE, publicado em 9 de Agosto de 2017. 
Disponível no seguinte endereço: 
http://www.jor naleconomico.sapo.pt/noticias/economia-do-
mar-o-maior-recurso-natural-portugues-196487 
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REVOLUÇÃO DIGITAL TERÁ "GRANDE IMPACTO" NO FUTURO DA 
ECONOMIA DO MAR 

 

Intitulada "A Revolução Digital e a Economia do 
Mar", a oitava edição do projecto de 
responsabilidade social LEME - Barómetro 
PricewaterhouseCoopers (PwC) da Economia do 
Mar inquiriu 50 gestores de topo e personalidades 
ligadas à economia do mar em Portugal, 90% dos 
quais consideraram que "todas as indústrias do mar 
terão um 'elevado impacto' provocado pela 
revolução digital". 

 As conclusões do trabalho, a que a agência Lusa 
teve hoje acesso, apontam as fileiras dos portos, 
dos transportes marítimos e ainda a acção do 
Estado no mar como sendo "áreas impactadas pela 
quase totalidade dos 12 temas inerentes à 
Revolução Digital". 

 Os temas em questão são a 'análise de dados em 
massa através de ferramentas informáticas'; 
'algoritmos de inteligência artificial que permitem 
retirar informação útil a partir de dados'; 'serviços 
de armazenamento e processamento de dados na 
'nuvem' (servidores partilhados)'; 'informação 
integrada em todos os elos da cadeia de valor de 
uma indústria ou processo' e 'ferramentas de 
garantia de privacidade, confidencialidade, validade 
e segurança de dados'. 

 Também considerados foram os temas da 
'disponibilização de serviços que permitem 
executar tarefas através da Internet ou do 
telemóvel'; 'utilização de sensores que recolhem, 
enviam, analisam e processam dados'; 'dispositivos 
colocados em equipamentos que adicionam 
informação relacionada com o mundo real em 
contexto'; 'alteração relevante de modelos de 
negócio provocada por avanços tecnológicos'; 
'massificação da oferta costumizada de produtos e 
serviços através do uso de tecnologia'; e 'serviços 
preventivos de informação sobre necessidade de 
manutenção em tempo útil'. 

  

Entre estes 12 temas, a análise de dados em massa 
através de ferramentas informáticas ('big data 
analytic'), a disponibilização de serviços que 
permitem executar tarefas através da internet 
('Internet of things', como por exemplo ligar uma 
câmara de vídeo que monitoriza uma aquacultura) 
e a utilização de sensores que recolhem, enviam, 
analisam e processam dados ('smart sensors') foram 
os aspectos da revolução digital que os inquiridos 
afirmaram que influenciarão o maior número de 
indústrias do mar. 

Do inquérito realizado resultou ainda uma chamada 
de atenção para os riscos que a revolução digital 
também encerra, designadamente no que diz 
respeito às vulnerabilidades face a ciberataques. 

 Para o consultor das actividades marítimas da PwC 
responsável pelo inquérito, fica demonstrado que 
"os líderes das diferentes indústrias do mar 
começam a ter a noção que se não abraçarem a 
revolução digital, aproveitando todos os seus 
benefícios e construindo bases sólidas de protecção 
contra ciberataques, a economia do mar será como 
uma embarcação à deriva num vendaval de 
transformações". 

 Contudo, considera Miguel Marques, se "o 
interesse pelos temas da transformação digital 
aumentou consideravelmente no seio da 
comunidade marítima portuguesa" e "as acções 
digitais no terreno" já são uma realidade, o facto é 
que "o conhecimento dos riscos associados a 
ciberataques e sua mitigação é ainda incipiente".  

Fonte: Jornal de Negócios - publicado em 13 de Dezembro de 
2017. Disponível no seguinte endereço: 
http://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/revolucao-
digital-tera-grande-impacto-no-futuro-da-economia-do-mar 

  

http://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/revolucao-digital-tera-grande-impacto-no-futuro-da-economia-do-mar
http://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/revolucao-digital-tera-grande-impacto-no-futuro-da-economia-do-mar


  

Página 9 de 14 

ECONOMIA DO MAR QUER AUMENTAR CONTRIBUIÇÃO PARA O 
PIB EM 50% ATÉ 2020 

 

O principal objectivo para a indústria do mar é 
aumentar a contribuição para o PIB em 50% até 
2020, disse o presidente da associação da economia 
do mar, Fórum Oceano, esta quarta-feira, 2 de 
Março, no Roadshow da AICEP, em Setúbal. 

Ainda assim, António Nogueira Leite (na foto) disse 
que a economia do mar em Portugal ainda é 
pequena, não tendo mudado substancialmente nos 
últimos 10 anos. Um dos principais 
constrangimentos é "a legislação excessiva", 
afirmou. 

Nogueira Leite apontou ainda a indefinição quanto 
a formas de resolução de conflitos, o baixo grau de 
cooperação, o afastamento entre empresas e a 
insuficiente informação estatística como factores 
decisivos para o fraco crescimento da economia do 
mar em Portugal. 

O presidente do Fórum Oceano vê potencialidades 
para esta indústria em Portugal na posição 
geográfica, na qualidade do peixe e na dinâmica do 
sector conserveiro. 

"Nós temos os cérebros e temos de os pôr a 
funcionar para a economia deste sector", referiu 
Nogueira Leite. "Queremos passar das palavras à 
acção. O potencial está lá, agora é tempo de o usar", 
afirmou. 

Fonte: Jornal de Negócios – por André Vinagre publicado em 02 
de março de 2016. Disponível no seguinte endereço: 
http://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/economia_
do_mar_quer_aumentar_contribuicao_para_o_pib_em_50_ate
_2020 
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CASOS DE SUCESSO 
 
No âmbito do Projeto Inova Algarve 2020 tivemos a oportunidade de entrevistar diversos empresários algarvios 
com projetos inovadores no setor do Mar. Ficam aqui registadas algumas das ideias-chave das entrevistas 
concedidas – patentes na íntegra no website do projeto em: http://www.inova-algarve.pt/pt/casos-de-sucesso 

 

 

 

 

 

 

 

WILSON PINTO - SPAROS 
 

Neste vídeo representada pelo investigador Wilson 
Pinto, a Sparos dedica-se ao desenvolvimento de 
novos produtos e tecnologias para alimentação de 
organismos aquáticos, nomeadamente peixe. 

A empresa possui uma plataforma tecnológica 
altamente flexível, que lhe premite desenvolver os 

seus produtos, como desenvolver alimentos à 
medida dos requisitos de cada cliente.  

O horizonte da empresa passa por servir todo o 
mercado europeu com os seus produtos e, em 
alguns casos, também o Mercado mundial. 

Em conjunto com a Universidade do Algarve, a 
Sparos desenvolveu o projeto Zebrafeeds.     

  

http://www.inova-algarve.pt/pt/casos-de-sucesso
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JOÃO NAVALHO - NECTON
 

A Necton dedica-se a duas atividades de negócio 

centrais:  

Em primeiro lugar a produção de sal marinho 

tradicional e flor de sal, produto no qual a empresa 

foi pioneira a nível nacional – ao produzir e 

comercializar flor de sal desde 1999. 

A empresa notabilizou-se igualmente pela produção 
de fito plancton – microalgas – produto que 
constituiu o fulcro das atividades de inovação da 
empresa desde a sua fundação em 1997. 

Em particular, o Projeto GreenDiets é considerado 
pelo responsável um projeto estruturante para a 
empresa, uma vez que os ajudou a transformar uma 
ideia num produto, num negócio. 

Neste particular há a destacar o papel da 
Universidade e de outros institutos de investigação 
a nível nacional. No fundo tratou-se de ajudar a 
empresa a fazer o shift-to-market de uma ideia 
inovadora. 

 

.     
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EVENTOS 
 

MAR ALGARVE EXPO 2018  
(DATA A ANUNCIAR) 

 

http://www.maralgarveexpo.com/ 

- 

BUSINESS2SEA / FÓRUM DO MAR 2018  
(DATA A ANUNCIAR) 

 

http://www.forumoceano.pt 

- 

SEA WEEK ς AÇORES 
 

 

http://www.semanadomar.net/index_en.php 

- 

EXPO NAVAL 2018 
CHILE (4 A 7 DE DEZEMBRO DE 2018) 

 

http://www.exponaval.cl/ 

- 

ESTUDOS 
 

LEME - BARÓMETRO PWC DA ECONOMIA DO 
MAR 

 

https://www.pwc.pt/pt/publicacoes/leme/portugal.html 

- 

A REVOLUÇÃO DIGITAL E A ECONOMIA DO MAR 
- PWC 

 

 

https://www.pwc.pt/pt/publicacoes/leme/pwc-revolucao-
digital.pdf 

http://www.maralgarveexpo.com/
http://www.forumoceano.pt/
http://www.semanadomar.net/index_en.php
http://www.exponaval.cl/
https://www.pwc.pt/pt/publicacoes/leme/portugal.html
https://www.pwc.pt/pt/publicacoes/leme/pwc-revolucao-digital.pdf
https://www.pwc.pt/pt/publicacoes/leme/pwc-revolucao-digital.pdf
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AICEP ς ECONOMIA DO MAR ς ESTUDO DA FILEIRA 

 

 

http://portugalglobal.pt/PT/ComprarPortugal/Fileiras/economia-mar/Paginas/economia-mar.aspx 
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 LINKS ÚTEIS 
 

Fórum Oceano CCMAR EMEPC CIIMAR 

 

 
 

 

www.forumoceano.pt www.ccmar.ualg.pt www.emepc.pt www2.ciimar.up.pt 

DOCAPESCA MAR 2020 - Programa Operacional   

 
 

  

www.docapesca.pt www.mar2020.pt   

 

http://www.forumoceano.pt/index.php
https://www.emepc.pt/

